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CRISE HÍDRICA

Atualmente o RN enfrenta uma das mais severas crises hí-
dricas dos últimos anos. De acordo com dados recentes da 
Defesa Civil Nacional e do Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional (MIDR), 27 municípios poti-
guares tiveram situação de emergência reconhecida em ra-
zão da seca — fenômeno caracterizado pela ausência pro-
longada de chuvas, ainda mais grave do que a estiagem. 
É para debater estratégias emergenciais, estruturantes e bus-
car a articulação de instituições para promover a segurança 
hídrica, alimentar e econômica da população afetada, que a 
ALRN, através do mandato do presidente da Casa, deputa-
do Ezequiel Ferreira (PSDB), irá realizar audiência pública. 
O debate será na próxima quarta-feira (25), a partir das 10h. 
"Queremos ouvir os anseios, as dificuldades e as sugestões 
da população, especialmente dos agricultores, produtores 
rurais e comunidades afetadas. Vamos avaliar os impactos 
socioeconômicos e ambientais provocados pela estiagem 
prolongada e discutir estratégias emergenciais e estruturan-
tes, além de políticas públicas de mitigação, adaptação e con-
vivência com o semiárido", afirmou Ezequiel. 

Uma ideia nascida no sertão 
do Rio Grande do Norte ganhou 
o mundo. Ana Luísa e Anne Lou-
ise, alunas da Escola Estadual de 
Tempo Integral Dr. José Fernan-
des de Melo, em Pau dos Ferros, 
foram selecionadas entre mais de 
1.500 jovens para representar o 
Brasil em uma das mais impor-
tantes competições internacionais 
de ciência e robótica, a Genius 
Olympiad (Olimpíada dos Gê-
nios, em tradução livre), realizada 
nos Estados Unidos. 

Elas foram as únicas repre-
sentantes do Estado entre os 
participantes da edição deste ano 
e chegaram até lá com o projeto 
Redescobrindo a Caatinga, uma 
iniciativa com forte protagonis-
mo juvenil, em especial femini-
no, que transforma os desafios 
do território em soluções tecno-
lógicas e sustentáveis.Em janeiro, 
elas participaram de uma imersão 
preparatória com estudantes nor-
te-americanos, onde compartilha-
ram experiências e aprofundaram 
o trabalho em equipe.

“Nunca imaginei que um 
projeto da nossa escola pudesse 
chegar tão longe. Estar entre tan-
tos estudantes de outros países é 
assustador e incrível ao mesmo 
tempo. Ficamos com o coração 
cheio de orgulho”, diz Ana Luísa.

 Anne Louise reforça o sen-
timento: “É incrível pensar que 
tudo começou aqui em Pau dos 
Ferros, com uma ideia nossa. A 
gente quer mostrar que tem muita 
gente inteligente e criativa no inte-
rior também.”

 Para a professora Jacicleuma, 
ver as alunas nos EUA foi emo-

cionante, mas também resultado 
de um trabalho coletivo e contí-
nuo. “A gente sabe das dificulda-
des, mas também acompanha de 
perto o quanto eles são capazes. 
Esse projeto mostra que, quando 
o estudante é escutado e levado a 
sério, ele voa. E ver duas meninas 
do Alto Oeste levando uma ideia 
para fora do país… é de arrepiar.”

O destaque apresentado na 
competição foi o Rover, um carro 
robótico idealizado pela dupla com 
foco na realidade do semiárido po-
tiguar: seu diferencial é ter a ca-
pacidade de transitar em terrenos 
pouco acessíveis a carros comuns, 
sendo, assim, uma opção viável 
para o deslocamento e a explora-
ção da região da caatinga, área com 
muitos terrenos irregulares.

 Construído em colabora-
ção com colegas e com suporte 
técnico da Universidade Federal 
Rural do Semiárido (UFERSA), 
o projeto inova ao aplicar robóti-
ca a um contexto local. Além do 
desenvolvimento do protótipo, as 
estudantes produziram um artigo 
científico em inglês, apresentado 
durante o evento, no último dia 
11 de junho de 2025.

Durante a visita aos Estados 
Unidos, as estudantes também fo-
ram recebidas no Massachusetts 
Institute of  Technology (MIT), 
considerada a melhor universi-
dade do mundo segundo o QS 
Award, University of  Rankings.

A seleção de Ana Luísa e 
Anne Louise para representar o 
Rio Grande do Norte na compe-
tição foi resultado de um proces-
so criterioso, com prova objetiva, 
desafios técnicos e entrevistas.

Estudantes de 
escola pública do RN 
apresentam projeto 
de robótica nos EUA
ANA LUÍSA E ANNE LOUISE, ALUNAS DA ESCOLA 
ESTADUAL DR. JOSÉ FERNANDES DE MELO, EM 
PAU DOS FERROS, FORAM SELECIONADAS PARA 
REPRESENTAR BRASIL EM EVENTO INTERNACIONAL
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EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS

O sistema de transporte pú-
blico em Natal corre risco de co-
lapsar. A avaliação é de Giancarlo 
Gama, fundador do Instituto Jevy 
Cidades, que produziu estudo téc-
nico sugerindo mudanças para a 
administração do serviço na capital 
potiguar. Ele defende que é “100% 
possível” implementar a tarifa zero 
em Natal. O estudo técnico tam-
bém estimou o custo da gratuidade 
no transporte da capital. 

Para o especialista, a saída 
para dar sustentabilidade finan-
ceira ao sistema é mudar o mo-
delo de remuneração. Em vez de 
pagar por passageiro, a prefeitura 
passaria a remunerar as empresas 
pelo serviço executado. “Isso faz 
com que a prefeitura pague pelo 
serviço prestado e não pelos lu-
cros da empresa ou coisas nesse 
tipo, o que é o mais justo e o mais 
eficiente”, afirma Gama.

A pesquisa que realizou em 
seu mestrado na Universidade de 
Oxford, que recebeu nota máxi-
ma, o levou a concluir que a im-
plementação da tarifa zero não é 
uma questão técnica ou financei-
ra. “Ela é resultado de vontade 
política. Na prática, ela é sobre 
vontade política. É uma política 
pública que precisa ser priorizada 
dentro do orçamento”, conclui 
Giancarlo Gama.

Confira abaixo a entrevista feita 
com ele na qual ele detalha melhor 
os ganhos e desafios dessa ideia.

Como foi feito o estudo 
sobre o sistema de Natal? 

O estudo técnico na cidade de 
Natal é um estudo técnico simpli-
ficado. Ele foi feito no âmbito do 
programa Mobiliza Tarifa Zero. 
Então a Jevy Cidades lançou no 
começo desse ano um programa 
chamado Mobiliza Tarifa Zero. 

Queria ajudar mandatos de 
vereadores e vereadoras do Bra-
sil inteiro a pautar a discussão da 
tarifa zero, por meio de um curso 
que foi realizado com o tema de 
tarifa zero, de mudanças climáti-
cas, de justiça climática. E o man-
dato da vereadora Brisa Bracchi 
(PT) participou e foi lá que nós 

Tarifa zero no transporte de 
Natal é possível e custaria 3% do 
Orçamento, afirma especialista 
PESQUISADOR GIANCARLO GAMA, FUNDADOR DO INSTITUTO JEVY CIDADES, PRODUZIU ESTUDO BÁSICO MOSTRANDO QUE A CAPITAL 
POTIGUAR PODE TER TARIFA ZERO NO TRANSPORTE PÚBLICO E QUE ISSO CUSTARIA APROXIMADAMENTE CERCA DE R$ 158,7 MILHÕES

Foto:  Everton Dantas

nos conectamos. Ao final desse 
programa, a Jevy iria produzir um 
estudo técnico simplificado, es-
timando quanto custaria a tarifa 
zero no contexto dessas cidades, 
a partir de uma metodologia pró-
pria que a Jevy desenvolveu. 

E foi aí que nós fizemos esse 
estudo. Esse estudo, ele se baseia 
no modelo, eh, que dá a viabili-
dade à política de tarifa zero nas 
cidades que implementam hoje. 
Então, cidades que dão viabili-
dade à gratuidade no Brasil hoje, 
elas transicionaram do modelo 
que remunera as empresas que 
prestam o serviço por passageiro 
por quilômetro, que é o IPK, e fo-
ram para um modelo de remune-
ração que remunera pelo serviço 
executado, pelo serviço prestado. 

Então, essas cidades que de-
ram viabilidade à gratuidade, elas 
estabelecem um valor por quilô-
metro e remunera essas empresas 
por esse valor por quilômetro, 
e dentro desse valor por quilô-
metro, ele tá incluso os custos 
de operação dessas empresas e 
também, eventualmente, algumas 
das, das cidades, a taxa de remu-
neração dessas empresas. O que 
que isso faz na prática? Isso faz 
com que a prefeitura pague pelo 
serviço prestado e não pelos lu-
cros da empresa ou coisas nesse 
tipo, o que é o mais justo e o mais 
eficiente, sob uma perspectiva da 
administração pública e de dar 
sustentabilidade ao sistema. 

Por que o sistema de 
transporte no Brasil vive 
uma crise?

O sistema no Brasil inteiro 
vive em crise porque é um sis-
tema que depende altamente 
da tarifa. Para contexto, o Bra-
sil tem uma cultura histórica de 
não investimento público para o 
financiamento do transporte pú-
blico. É importante lembrar que 
o transporte é um direito básico 
constitucional, assim como saúde 
e educação. 

No entanto, na maioria das ci-
dades no Brasil, mais de 95% delas, 
essas cidades dependem exclusiva-
mente da tarifa, da receita tarifária, 
para financiar a política de trans-
porte público de forma geral. Só 
que historicamente — e ampliado 
aí pela pandemia — o número de 
pessoas no sistema de transporte 
público diminuiu. Então a receita 
gerada nesse sistema diminuiu dras-
ticamente, o que tem feito com que 
cidades colapsem no seu sistema de 
transporte público. Então, depen-
der da tarifa é um modelo comple-
tamente inconsistente. 

Por isso que sair desse modelo 
tarifário, centrado na quantidade 
de passageiros que estão no sis-
tema e ir para um modelo que 
remunera pelo serviço executa-
do é o caminho que pode dar a 
sustentabilidade financeira para 
qualquer sistema de transporte 
público e para a gratuidade. 

Você defende que é possí-
vel implantar a tarifa zero 
em todas as cidades do 
Brasil. Como seria possí-
vel isso em Natal? 

A minha avaliação do sistema 
de Natal é que está nesse cenário 

de crise e que se nada for feito, vai 
colapsar. A tarifa só vai aumentar, 
porque na medida que o número 
de pessoas diminui, as empresas e 
a prefeitura acabam aumentando a 
tarifa para que a empresa volte a 
ter a receita que ela tinha antes de 
perder a quantidade de passagei-
ros. Só que com o aumento da re-
ceita e ao mesmo tempo que a em-
presa também diminui a qualidade 
do sistema para ter menos gastos, 
com uma tarifa mais alta e com um 
sistema de pior qualidade, as pes-
soas deixam ainda mais de usar o 
sistema de transporte público. 

E isso faz com que a tarifa 
aumente ainda mais, a qualidade 
piore. Então, isso é o que a lite-
ratura chama de “ciclo vicioso da 
tarifa”, que é o que está acome-
tendo Natal. Fora a baixa efetivi-
dade, o baixo acesso das áreas da 
cidade pelo transporte público, 
especialmente áreas periféricas. A 
minha avaliação é que é um sis-
tema que caminha para o colapso 
e que se nada for feito, ele pode 
piorar, e que já não atende as de-
mandas de mobilidade da cidade. 
É 100% possível implementar ta-
rifa zero em Natal. 

Em qualquer cidade do Brasil é 
possível implementar a gratuidade. 
Essa é a mesma visão que a gente 
tinha, por exemplo, quando o Brasil 
instituiu o Sistema Único de Saúde. 
Era uma grande questão: será que 
tem como fazer um sistema público 
de saúde? E hoje a gente tem um 
sistema que — obviamente precisa 
de melhorias — mas nós temos. 
Então, agora a gente está num mo-
mento muito paradigmático, assim, 
de mudança do sistema de trans-
porte público no Brasil, porque as 
cidades que não fizerem tarifa zero 
vão ficar para trás. 

Porque a gente tá num ce-
nário de colapso, e a gente é o 
país hoje com o maior número 
de cidades com transporte públi-
co gratuito. A gente é o país no 
mundo com a maior quantidade 
de gratuidade, a gente está cami-
nhando para um cenário de, de 
fato, estabelecer um sistema de 
transporte público gratuito. 
Quanto custaria 
em Natal?

Em Natal é 100% possível, 

como a gente postou no estudo 
técnico. A gente chegou a um re-
sultado de aproximadamente 3% 
da receita municipal seria necessá-
rio para dar viabilidade à gratuida-
de, a um sistema com qualidade, 
com ampliação da frota. É, quan-
do a gente compara, por exemplo, 
com os gastos de saúde e educa-
ção, que são 15, 20% da receita 
municipal, 3% é algo muito viá-
vel para uma cidade bastante rica 
como Natal. E se não for o cami-
nho financiar diretamente apenas 
com recursos do próprio municí-
pio, existem caminhos para gerar 
receita municipal para conseguir, 
é, enfim, financiar a gratuidade. 

Então, tem caminhos possíveis. 
O  que eu percebi na minha tese de 
mestrado na Universidade de Ox-
ford, que recebeu a nota máxima, 
inclusive, foi que a viabilidade da 
tarifa zero não se dá por motivos 
financeiros; não é por motivos téc-
nicos. Ela é resultado de vontade 
política. Na prática, ela é sobre 
vontade política. É uma política 
pública que precisa ser priorizada 
dentro do orçamento. 

Existe alguma cidade do 
porte de Natal que tenha 
ou esteja implantando ta-
rifa zero no Brasil?

Hoje a maior cidade imple-
mentando algum tipo de gratui-
dade é a cidade de Teresina, no 
Piauí, com um pouco mais de 800 
mil habitantes, que implementa a 
gratuidade no sistema de metrô. 

Existem outras cidades discu-
tindo a tarifa zero, como a cida-
de do Rio de Janeiro, a cidade de 
Santo André. O Rio de Janeiro é 
bem maior que Natal, mas Santo 
André tem uma população bas-
tante parecida com Natal. Então 
tem cidades debatendo. Ainda 
não tem nenhuma implementan-
do no sistema de ônibus, assim 
como Natal, mas como eu falei, 
várias estão debatendo. Então 
acho que é uma questão de tempo 
para que a gente tenha cidades no 
Brasil, acima de 1 milhão de pes-
soas, implementando a tarifa zero. 
Na Europa, há Belgrado (Sérvia), 
com 1 milhão de habitantes,  que 
já implementa tarifa zero, e várias 
outras com mais de 800 mil. 
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DANIELA FREIRE

CRÍTICAS  
Os alagamentos alarmantes que toma-
ram conta de Natal após as chuvas na 
capital potiguar acabaram atrapalhan-
do a propaganda de São João do gru-
po Paulinho Freire. O "sucesso do São 
João de Natal" foi apagado em questão 
de horas e as críticas foram aos montes 
à gestão municipal, pois não adianta 
fazer festa grande e deixar a cidade de-
baixo d'água. 

SEM PROJETO 
Diante dos enormes alagamentos e das 
reclamações populares, o blog O Poti-
guar, assinado pelo cientista político e 
professor da UFRN Daniel Menezes, 
que anda fazendo um sucesso danado 
de crítica e público, por conta das in-
vestigações e furos jornalísticos até na-
cionais que ele tem realizado, pesqui-
sou e revelou com exclusividade que a 
gestão Paulinho Freire cadastrou ape-
nas um projeto de drenagem no novo 
PAC Seleções para Natal. E o pior: foi 
apresentada uma proposta de 2019, 
sem atualizações, que contempla so-
mente uma área da zona sul de Natal.

E SEM RUMO 
A Prefeitura e os vereadores aliados 
logo correram para tentar rebater a 
informação e, adivinhe, escolheram 

o Governo do Estado, que nada tem 
de responsabilidade sobre a drenagem 
dos municípios, para empurrar a cul-
pa da própria incompetência. Com a 
ajuda da mídia amiga, acusam a ges-
tão Fátima Bezerra de não ter incluído 
projetos de prevenção contra desas-
tres no PAC.

NÃO COLA
Mas não adianta brigar com a realida-
de e a realidade é que a responsabili-
dade pela drenagem de Natal é do pre-
feito da cidade. O Governo, inclusive, 
respondeu, exibindo registros de pu-
blicações nas redes sociais da Secre-
taria de Planejamento do Estado co-
brando de prefeituras do RN o envio 
de seus projetos para o PAC Seleções 
dentro do prazo.

COMPETÊNCIA 
Em texto divulgado à imprensa, o Go-
verno disse que "a responsabilidade 
pela execução, manutenção e plane-
jamento de obras de drenagem é dos 
municípios, conforme prevê a legis-
lação brasileira". "No caso de Natal, a 
Prefeitura é a detentora do Plano de 
Drenagem e, durante a fase de inscri-
ção dos projetos ao PAC Seleções, não 
apresentou ao Estado nenhuma soli-
citação ou proposta relacionada ao 

tema, mesmo a Secretaria de Planeja-
mento do Estado fazendo convocações 
públicas para todas as prefeituras", 
afirmou. Ou seja, o Estado precisa 
ser 'provocado' pelo município para 
incluir projetos cujos setores a serem 
atendidos são de responsabilidade das 
cidades no Programa. É competência 
da gestão Paulinho. 

CUMPRIU O DEVER 
A gestão Fátima ainda ressalta no texto 
que no Novo PAC o Governo do RN 
priorizou projetos que estão sob sua 
competência, como a construção do 
Hospital Metropolitano, novas Policlí-
nicas Regionais, Centros Educacionais 
e a renovação da frota do SAMU. "A 
Defesa Civil Estadual atua de forma in-
tegrada aos municípios em situações de 
emergência, mas a execução de obras 
estruturantes de drenagem continua 
sendo uma obrigação municipal".

 NINA AGRADE A FÁTIMA 
Antes de os aliados saberem que es-
tava correndo a informação de que 
a gestão Paulinho Freire perdeu a 
oportunidade de receber recursos 
do PAC para drenagem de Natal, a  
própria primeira dama da cidade e 
secretária de Trabalho e Ação Social, 
Nina Souza, fez elogios efusivos ao 

apoio que a governadora Fátima Be-
zerra deu ao prefeito Paulinho Freire 
neste fim de semana de chuva. Foi em 
uma ligação para o vereador situacio-
nista Léo Souza. "A governadora, em 
um gesto republicano, ligou para o 
prefeito Paulinho se colocando a dis-
posição, colocando a PM, Bombeiros, 
Caern, qualquer órgão que possa aju-
dar, para ficar à disposição 24 horas, na 
hora que o prefeito precisar", disse.

E O SALÁRIO Ó... 
Apesar de ter um grupo forte de apoio 
na Câmara Municipal e de boa parte 
da comunicação da capital, o prefeito 
vem enfrentando uma onda de críti-
cas por parte da opinião pública. Para 
piorar, além do caos com as chuvas, 
da falta de projeto para melhorar esse 
cenário na cidade e dos graves proble-
mas com a engorda de Ponta Negra, 
que ele herdou como obra de seu an-
tecessor e apoiador Álvaro Dias, mas 
que teve sua atuação direta na defesa 
da realização, inclusive como partí-
cipe da invasão do Idema, Paulinho 
ainda aumentou o seu próprio salário, 
quebrando uma promessa de cam-
panha e tornando-se o prefeito mais 
bem pago do País, com salário acima 
dos R$ 40 mil. Aí fica difícil não rece-
ber uma enxurrada de reclamações...
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Azevedo & Travassos retoma 
perfuração de poço de petróleo no RN

Após 11 anos, a Azevedo 
& Travassos Energia retoma a 
exploração de petróleo no Rio 
Grande do Norte. A empresa 
iniciou a perfuração do poço 
3-AND-5-RN, no Campo de 
Andorinha. A perfuração integra 
o contrato firmado entre a subsi-
diária da companhia, a Azevedo 
& Travassos Petróleo (ATP), e a 
Petro-Victory Energia (PVE).

O objetivo é testar o poten-
cial de produção de petróleo 
nas Formações Açu e Alagamar. 
Com profundidade final esti-
mada em 1.177 metros, toda a 
operação da sonda de perfura-
ção, bem como o investimento 
necessário, será conduzida pela 
ATP. A previsão é que a perfura-
ção seja concluída até o dia 30 de 
junho. A avaliação dos resultados 
deve ocorrer em até 30 dias após 
o término da atividade.

A empresa disse que o ob-
jetivo é dimensionar as reservas 
provadas do Campo de Andori-

 AZEVEDO & TRAVASSOS PETRÓLEO ADQUIRIU 13 CAMPOS MADUROS DA BRAVA ENERGIA. VALOR DO NEGÓCIO FOI DE  US$ 15 MILHÕES,

nha. Dependendo da viabilidade 
técnica e econômica, a ATP po-
derá exercer a opção de adquirir 
uma participação na concessão, 
que atualmente pertence à Petro-
-Victory

Equipes da Azevedo & Tra-
vassos fizeram estudos geoló-
gicos e geofísicos para definir 
o melhor local de perfuração. 
Ele explicou que a demora para 
iniciar a perfuração se deu pela 

necessidade de reformar o equi-
pamento. 

Uma sonda que está sendo 
usada para perfurar o Poço An-
dorinha nº 5 é uma sonda de 70 
toneladas, que foi totalmente re-

formada. A movimentação ocor-
re em um momento de crescente 
interesse por ativos maduros no 
setor de petróleo, especialmente 
em campos terrestres, que vêm 
atraindo empresas independentes.

A operação acontece meses 
após a compra de 13 campos 
onshore de produção de petróleo 
pela Azevedo & Travassos Petró-
leo. A transação, no valor de US$ 
15 milhões, inclui concessões 
localizadas nos polos Porto Ca-
rão e Barrinha. A produção mé-
dia das áreas em 2024 foi de 250 
barris de óleo equivalente por 
dia. O contrato inclui um paga-
mento inicial de US$ 600 mil, se-
guido de parcelas a serem pagas 
em até oito anos, com garantia 
firme de pagamento. E prevê que 
o consórcio comprador assuma a 
responsabilidade pelo abandono 
dos ativos, estimado em US$ 21 
milhões, além de vender todo o 
óleo produzido durante a transi-
ção para a refinaria da Brava.

Foto: Reprodução

A empresa Azevedo & Travassos comprou 13 campos maduros para exploração
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O QUE FAZER EM 
CASO DE QUEIMA-
DURAS:
• Fique distante da fonte de 
exposição da queimadura;
• Lave o local afetado com 
água corrente e sabão neu-
tro, seque a lesão com um 
pano limpo;
• Se aparecerem bolhas, 
não as rompa, deixe que a 
bolha seja absorvida pela 
pele;
• Caso aconteça a ruptu-
ra da bolha, proteja a área 
para que não fique exposta;
• Não utilize pasta de den-
te, borra de café, nem ne-
nhuma outra substância;
• Não utilize pomadas sem 
a indicação de um profis-
sional de saúde;
• Em caso de dor aumen-
tada, pele quente ou outro 
sinal de infecção, procure 
atendimento médico.

Especialistas alertam para cuidados com 
fogos e fogueiras durante festas juninas
ORIENTAÇÕES INCLUEM DISTÂNCIA SEGURA DA REDE ELÉTRICA, MANUSEIO CORRETO DE PRODUTOS PIROTÉCNICOS E PRIMEIROS 
SOCORROS EM CASO DE QUEIMADURAS. RN REGISTROU 353 ATENDIMENTOS RELACIONADOS COM QUEIMADURAS EM 2025

Com a chegada dos festejos 
juninos, a tradição de soltar fogos 
e acender fogueiras não pode ficar 
de fora, especialmente no Nordes-
te. Em Natal, o comércio de pro-
dutos pirotécnicos já atua diversos 
locais da cidade, mas é preciso to-
mar alguns cuidados para aprovei-
tar a festa evitando acidentes.

De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Queimaduras (SBQ), 
as pessoas devem estar atentas às 
instruções dos rojões para soltá-los 
sempre com o lado correto para 
cima e nunca colocá-los dentro de 
latas ou jogá-los em fogueiras. 

Além disso, crianças até 10 
anos não devem utilizar rojões ou 
outros produtos explosivos. No 
caso delas, é recomendável que os 
pais sempre as acompanhem no 
manuseio e ofereçam dispositivos 
menos perigosos, como “estali-
nhos” ou “chuveirinhos”.

Por conta das festividades 
de São João, os atendimentos de 
queimados tendem a aumentar no 
mês de junho. Além dos tipos de 

queimaduras, outro fator que in-
fluencia na gravidade tem relação 
também com o tempo em que 
a parte do corpo foi exposta ao 
agente, caracterizando se a quei-
madura é de primeiro, segundo 
ou terceiro grau.

Visando conscientizar a popu-
lação sobre os riscos e como evitar 
acidentes com queimaduras, no 
dia 6 de junho foi celebrado o Dia 
Nacional de Luta contra Queima-
duras, que faz parte da agenda do 
Junho Laranja, mês da campanha 
para adoção de medidas preventi-
vas e atenção no manuseio de ob-
jetos quentes e fogos de artifício. 

Dados do Ministério da Saú-
de apontam que em 2025, entre 
os meses de janeiro e abril, pelo 
menos 353 atendimentos foram 
feitos em hospitais em decorrên-
cia de queimaduras no Rio Gran-
de do Norte. A capital do estado, 
Natal, concentrou 346 dos casos. 
Deste total de atendimentos, o 
Ministério contabiliza 2 mortes.

As fogueiras, elemento essen-

cial das festas juninas, represen-
tam também um perigo iminen-
te, especialmente em ambientes 
onde há aglomeração de pessoas. 
Crianças e adultos, muitas vezes, 
ficam próximos demais das cha-
mas, aumentando o risco de quei-
maduras de primeiro, segundo e 
até terceiro grau. Queimaduras 
nas mãos, rosto e olhos são as 
mais comuns no período.  “O 
acendimento da fogueira deve ser 
feito por um adulto. O ideal é que 
ela não tenha mais de um metro 

de altura, para não espalhar bra-
sas quando cair, e começar o fogo 
pelo centro, e não nas laterais”, 
orienta o médico Marco Barreto, 
integrante da SBQ. 

Em caso de acidentes, a orien-
tação que a principal recomenda-
ção é procurar uma emergência 
especializada para o primeiro 
atendimento e destaca que alguns 
mitos de tratamentos caseiros 
pós-queimaduras podem atrapa-
lhar ou até mesmo piorar o qua-
dro de saúde.

Fogueiras juninas representam perigo iminente

Foto: Divulgação

A Câmara Municipal de Na-
tal aprovou, na terça-feira (17), o 
Projeto de Lei Complementar nº 
18/2024, de autoria do Executi-
vo, que unifica as prescrições ur-
banísticas e ambientais das Zonas 
de Proteção Ambiental (ZPAs) 
da capital. O texto recebeu 42 
emendas. “Votamos em segunda 
discussão, o projeto que regula-
menta as ZPAs com emendas, 
várias encartadas, consensualiza-
das e algumas rejeitadas. Então, 
Natal ganha uma nova legislação 
agora na parte ambiental”, decla-
rou o vereador Aldo Clemente 
(PSDB), líder do governo.

Atualmente, Natal possui 
leis específicas que regulam as 
ZPAs, quatro delas recentes, 
de dezembro de 2022, e outras 
mais antigas, entre os anos 1990 
e 2000. A proposta do Execu-

tivo compatibiliza essas legisla-
ções, padroniza os dispositivos e 
os adequa ao Plano Diretor em 
vigor. Além desse, os parlamen-
tares aprovaram, em primeira 
discussão, a Lei das Diiretrizes 
orçamentárias (LDO) para a ela-
boração do Orçamento Geral 
do Município de 2026. Também 
foi aprovada a 4ª revisão do Pla-
no Plurianual (PPA 2022-2025). 
Essas duas matérias devem re-
tornar a plenário entre os dias 25 
e 26 de junho.

VEREADORES APROVAM 
UNIFICAÇÃO DE NORMAS 
DAS ZPAS DE NATAL

A Câmara Municipal promoveu na quarta-feira 
(12) solenidade conjunta com a ALRN para con-
ceder ao ex-presidente Jair Messias Bolsonaro os 
títulos de cidadão natalense, por proposição do ve-
reador Subtenente Eliabe (PL), e de cidadão nor-
te-rio-grandense, de autoria do deputado estadual 
Coronel Azevedo (PL). “Essas honrarias me forta-
lecem a continuar lutando”, agradeceu Bolsonaro.

O presidente da Casa, vereador Eriko Jácome 
(PP) afirmou que o momento marca a história do 
Legislativo natalense. “Estamos aqui cumprindo o 
nosso dever, com alegria e responsabilidade, repre-
sentando o parlamento e a vontade aprovada pelos 
vereadores”, declarou. Para o vereador Subtenente 
Eliabe (PL), a honraria reconhece as ações do ex-
-presidente para o desenvolvimento da capital.

O São João de Natal 2025 vai entrar para a história com 
um momento especial: no domingo (15/6), o cantor Xand 
Avião, uma das grandes atrações da noite no Polo Arena das 
Dunas, foi oficialmente declarado Cidadão Natalense. A en-
trega da honraria foi realizada pelo vereador Aldo Clemente, 
autor da propositura, ao lado do prefeito de Natal, Paulinho 
Freire, e do presidente da Câmara Municipal, Eriko Jácome.  
“Mais do que uma voz consagrada, Xand é símbolo de uma 
cultura vibrante, autêntica e cheia de identidade”, destacou o 
vereador Aldo Clemente.

Ele destacou que a solenidade também evidencia a impor-
tância estratégica do turismo de eventos que aquecem setores 
como hotelaria, gastronomia, transporte e produção cultural 
— gerando renda, oportunidades e visibilidade para Natal.

CANTOR XAND AVIÃO RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO NATALENSE

SESSÃO CONJUNTA CONCEDE TITULOS DE  CIDADANIA 
AO EX-PRESIDENTE BOLSONARO
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Nova norma aponta mudanças no funcionamento do comércio em feriados

Uma mudança significativa na 
legislação trabalhista estava previs-
ta para entrar em vigor em 1º de 
julho de 2025, mas acabou sendo 
adiada na última terça-feira (17), 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), para 1º de mar-
ço de 2026. No entanto, o teor das 
novas regras está mobilizando o 
setor de comércio em todo o país 
e exigindo uma postura atenta 
das entidades representativas. A 
Portaria nº 3.665/2023, do MTE, 
restabelece uma regra crucial: o 
funcionamento de estabelecimen-
tos comerciais em feriados só será 
permitido se houver uma auto-
rização expressa em Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).

A nova norma representa 
uma mudança em relação à prá-
tica que vinha sendo adotada. 
Anteriormente, uma permissão 
geral contida na legislação fede-
ral facultava a abertura, muitas 
vezes dependendo apenas de 
acordos individuais com os em-
pregados ou de decretos muni-
cipais. Com a portaria, o poder 
de negociação retorna aos sin-
dicatos, tornando a CCT — um 
acordo firmado entre o sindicato 
dos trabalhadores e o sindicato 
patronal — um documento in-
dispensável para a abertura das 
portas em datas comemorativas 
e feriados nacionais ou locais. É 
importante destacar que a legis-
lação sobre o trabalho aos do-
mingos permanece inalterada, 
continuando regida pela Lei nº 
10.101/2000, que já permite a 
atividade.

Diante deste cenário, a Fede-
ração do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio RN) tem 
atuado de forma proativa. A prin-
cipal preocupação da entidade é 
garantir que os empresários po-
tiguares naveguem pela transição 
com segurança e previsibilidade, 
evitando passivos trabalhistas e 
surpresas que possam compro-
meter o planejamento comercial.

Ao NOVO, a Federação deta-
lha sua missão principal frente à 
mudança, enfatizando a busca por 
um ambiente de negócios estável e 
legalmente seguro para todos.

“Nosso objetivo é assegurar 
segurança jurídica e evitar sur-
presas ao comércio, estimulando 
sempre o diálogo sindical para 
que as datas estratégicas — espe-
cialmente promoções e atividades 

em feriados — ocorram de acor-
do com a legislação”, afirma a Fe-
comércio RN.

Para o contexto específico 
do Rio Grande do Norte, a en-
tidade tranquiliza parte do setor, 
explicando que a realidade local 
pode atenuar o impacto da nova 
regra. A Federação ressalta que o 
diálogo sindical já é uma prática 
consolidada em muitas cidades 
do estado, o que coloca os em-
presários locais em uma posição 
mais confortável diante das pos-
síveis mudanças que venham a 
acontecer.

“É importante esclarecer que, 
no Rio Grande do Norte, a maio-
ria dos municípios já possui Con-
venções Coletivas de Trabalho 
(CCTs) - realizadas pelos sindica-
tos patronais e dos trabalhadores 
- autorizando o funcionamento 
em feriados, de modo que, para 
esses locais, não haverá mudança 
prática”, detalha a instituição.

Apesar dessa vantagem re-
gional, a Fecomércio RN não 
subestima a importância da pre-
paração. Antes mesmo do MTE 
anunciar mais um adiamento da 
vigência da portaria, a entidade 
já destacava a possibilidade das 
novas regras terem o início de 
sua validade postergada, uma vez 
que o prazo para sua aplicação já 
havia sido adiado anteriormente. 
No entanto, aposta na cautela e 
na ação antecipada como o me-
lhor caminho. A possibilidade de 
uma nova prorrogação não freou 
os esforços de orientação.

“Cabe salientar que, desde 
2023, o Ministério do Traba-
lho vem prorrogando a vigência 
dessas regras, o que pode vir a 
acontecer novamente, mantendo 
a desnecessidade de convenção 
coletiva para abertura nos feria-
dos”, pontua a Federação, que 
mesmo assim, mantém seu plano 
de ação para evitar qualquer tipo 
de imprevisto.

As medidas práticas para 
orientar o empresariado já estão 
em pleno andamento há mais 
de um ano. A Federação trans-
formou a preocupação em ação, 
desenvolvendo ferramentas e 
abrindo canais de comunicação 
direta para garantir que nenhuma 
empresa seja pega desprevenida, 
independentemente da confirma-
ção final da data.

“Por isso, de forma anteci-
pada, a Federação tem mantido 

Foto: Agência Brasil

PREVISTAS PARA ENTRAR EM VIGOR NO DIA 1º DE JULHO, AS NOVAS REGRAS SÓ SERÃO VÁLIDAS A PARTIR DE MARÇO DE 2026, 
APÓS ADIAMENTO FEITO PELO MTE; FECOMÉRCIO AVALIA SITUAÇÃO ATUAL DOS EMPRESÁRIOS POTIGUARES E ORIENTA SETOR

Mudança na lei para trabalho em feriados é 
adiada; alerta segue ligado para o comércio

contato permanente com os sin-
dicatos do setor para orientar em-
presários. Desde o ano passado, 
elaboramos uma cartilha explica-
tiva que foi atualizada neste ano 
e realizamos reuniões para escla-
recer dúvidas e indicar quais pro-
vidências cada empresa deve to-

mar”, informa a Fecomércio RN.
Em resumo, a nova regula-

mentação reforça a centralidade 
da negociação coletiva nas rela-
ções de trabalho. Enquanto o se-
tor aguarda a nova data limite, que 
agora é de março de 2026, a Feco-
mércio RN se antecipa junto aos 

empresários potiguares no senti-
do de garantir que, com ou sem 
novas prorrogações, o comércio 
do estado esteja preparado para 
operar em conformidade com a 
lei, protegendo empregos e apro-
veitando as oportunidades comer-
ciais que os feriados representam.
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Segundo Déborah Tavares, 
há múltiplas formas de reque-
rer a proteção legal. “A mulher 
pode procurar a Defensoria Pú-
blica, o Ministério Público ou 
um advogado particular. Mas 
a maioria das medidas proteti-
vas, na prática, é requerida nas 
delegacias, sejam especializadas 
ou comuns. Em cidades onde 
não há DEAM, o pedido pode 
ser feito em qualquer delegacia. 
Além disso, o Estado do RN 
também permite o pedido de 
medida protetiva de urgência 
pela Delegacia Virtual”, orienta.

A promotora Érica Canuto, 
referência nacional na luta contra 
a violência de gênero, reforça a 
importância da medida protetiva: 

“De cada 100 mulheres vítimas 
de feminicídio no Brasil, 95 não 
tinham medida protetiva. Isso 
mostra que essas ações salvam 
vidas. Mulheres com medidas 
protetivas estão mais protegidas 
e com mais garantias de viverem 
suas rotinas em paz”.

Ela destaca que, em caso de 
descumprimento da medida, o 
sistema atua de forma rápida e 
eficaz: “A vítima pode ser aco-
lhida em casas abrigo, há visita 
da Patrulha Maria da Penha e 
o agressor pode ser monitora-
do por tornozeleira eletrônica. 
Também há o botão do pânico 
e aplicativos como o Salve Elas, 
que ajudam no monitoramento e 
resposta imediata”.

Onde e como solicitar a medida

QUERO ALUGAR MEU 
IMÓVEL RESIDENCIAL, 
O QUE DEVO FAZER?

A procura por aluguel de 
imóveis no Brasil tem cresci-
do exponencialmente. Como 
proprietário de um imóvel resi-
dencial, o que devo fazer para 
alugá-lo de forma segura?

O primeiro passo é a busca 
por referências do futuro lo-
catário. É primordial averiguar 
se o inquilino tem alguma pen-
dência em seu nome (protestos, 
dívidas negativadas e etc.) e se 
não há cobrança judicial em 
andamento por débitos inadim-
plidos.

Feito isso, o segundo passo 
é formalizar um contrato de 
locação. Tal documento visa re-
gular os direitos e deveres dos 
envolvidos (locador e locatário) 
e prevenir conflitos no decorrer 
da relação contratual.

Em linhas gerais, o referi-
do contrato deve ser baseado 
na Lei n.º 8.245/1991, popu-
larmente conhecida como Lei 
do Inquilinato, responsável por 
definir as regras aplicáveis à lo-
cação de imóveis. Daí a impor-
tância de contar com o auxílio 
do advogado para redigir tal 
documento em conformidade 
com à legislação vigente, sem 
deixar de inserir disposições 
contratuais personalizadas, que 
atendam as especificidades do 
acordo firmado entre as partes.

Ao mesmo tempo, o lo-
cador deve pensar em alguma 
garantia locatícia, visando as-
segurar o fiel cumprimento das 
obrigações contratuais impos-
tas ao inquilino.

As garantias mais comuns 
são a caução, fiança e o seguro. 
A primeira delas diz respeito 
a colocação de um bem (mó-
vel ou imóvel), geralmente o 
dinheiro, para ser utilizado no 
ressarcimento de eventual dí-
vida locatícia. A fiança inclui a 
presença de um fiador para as-
sumir tais débitos. Já o seguro 
fiança prevê a responsabilidade 
da seguradora de honrar com 
essas dívidas.

Por último, mas não menos 
importante, deve ser realizada 
uma vistoria no imóvel antes de 
assinar o contrato de locação, 
detalhando o estado do bem no 
momento de entrega das chaves, 
com registros fotográficos, como 
forma de proteger os interesses 
das partes no fim da locação.

FERNANDA OLIVEIRA
advocacia@ccgd.adv.br

Advogada 

AUTORIDADES APONTAM AVANÇO NA REDE DE ACOLHIMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO DAS 
VÍTIMAS; VOLUME DE MEDIDAS DEFERIDAS REPRESENTA CRESCIMENTO DE 196% EM CINCO ANOS

MARLINE NEGREIROS
DO NOVO NOTÍCIAS

O número de medidas prote-
tivas concedidas a mulheres víti-
mas de violência doméstica no 
Rio Grande do Norte atingiu, em 
abril deste ano, seu maior patamar 
histórico: 1.423 concessões em 
um único mês. Entre 2020 e abril 
de 2025, o volume total de medi-
das deferidas alcançou 45.086, o 
que representa um crescimento 
de 196% no período. Apesar da 
cifra elevada, especialistas refor-
çam que os números não indicam, 
necessariamente, um aumento 
da violência, mas sim o fortale-
cimento da rede de proteção e a 
confiança das mulheres nos me-
canismos institucionais.

Para a delegada Déborah Ta-
vares, titular da Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM) de Mossoró, 
o aumento das medidas deve 
ser interpretado com cautela. 
“Esses números não devem ser 
analisados apenas sob a ótica de 
um aumento da violência contra 
a mulher, mas sim como reflexo 
de uma maior procura das víti-
mas pelos órgãos do Estado — 
Polícia Civil, Ministério Público, 
Defensoria Pública e Judiciário 
— e da confiança de que essas 
medidas realmente trazem prote-
ção efetiva”, afirma.

A delegada Déborah expli-
ca que “a mera aproximação do 
agressor já configura o descum-
primento da medida protetiva. 
Caso ele seja preso, não cabe 
fiança arbitrada pela autoridade 
policial. A pena máxima é de 
cinco anos, e a análise do caso 
será feita pelo juiz na audiência 
de custódia”.

O juiz Fábio Ataíde, da Co-
ordenadoria Estadual da Mu-
lher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do TJRN, 
também rejeita a leitura de que o 
aumento das medidas protetivas 
representa crescimento da vio-
lência. “A violência existe, mas o 
que temos visto é um aumento 
na entrega real de proteção. As 
mulheres estão mais conscientes, 
o sistema está mais acessível e 

RN bate recorde mensal de 
protetivas para mulheres 
vítimas de violência 

temos mais servidores atuando 
nos juizados. Isso gera confiança 
e promove o uso das ferramentas 
disponíveis”, explica.

Outro fator importante para 
o aumento das medidas é a am-
pliação do acesso ao sistema de 
justiça. “Várias decisões dos tri-
bunais vêm ampliando as possi-
bilidades de concessão. Além dis-
so, há mais mulheres conscientes 
de seus direitos e mais servidores 
capacitados nos juizados e nas 
coordenações de atendimento”, 
explica Ataíde.

A entrada das medidas pro-
tetivas no sistema ocorre, em 
muitos casos, ainda na audiência 
de custódia, quando o agressor 

é detido em flagrante. Contudo, 
segundo o magistrado, nem sem-
pre há um mapeamento preciso, 
já que essas solicitações são in-
cidentais e não vêm, necessaria-
mente, em processos autônomos.

O uso de tornozeleiras eletrô-
nicas, embora previsto, ainda é 
limitado por questões operacio-
nais. “Há um número controlado 
de tornozeleiras. Elas são aplica-
das em situações de maior risco 
ou quando há solicitação expressa 
da vítima”, destaca Ataíde.

Para a delegada Déborah Ta-
vares, essa mudança de compor-
tamento das vítimas é resultado 
de uma atuação mais capilariza-
da do Estado. “Desde o final de 

2022, o RN ampliou o número 
de delegacias especializadas, ca-
pacitou mais servidores e inten-
sificou campanhas educativas. 
Com isso, as mulheres sentem-se 
mais seguras para denunciar e 
buscar seus direitos.”

Contudo, ela ressalta que a 
efetiva diminuição da violên-
cia contra a mulher depende de 
ações a longo prazo. “A medida 
protetiva é concedida depois de 
um episódio de violência. Ela 
evita reincidências, mas a solu-
ção do problema exige educação 
desde a infância. A violência de 
gênero é estrutural, e precisamos 
enfrentá-la com políticas perma-
nentes”, finaliza.

Recorde: Judiciário potiguar concedeu 1.423 concessões apenas em abril deste ano

Fotos: FREEPIK 

45.086 medidas 
protetivas concedidas 
no estado
+196% de crescimento 
entre 2020 e 2024
1.423 medidas protetivas 
concedidas em abril de 
2025 – recorde histórico
Mulheres com medidas 
protetivas têm menor 
risco de feminicídio
95% das vítimas de 
feminicídio no país 
não possuíam medida 
protetiva

NÚMEROS DA 
PROTEÇÃO NO RN 
(2020 A 2025)
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RODRIGO “Tudo o que um sonho precisa para ser realizado é 
alguém que acredite que ele possa ser realizado.” 
(Roberto Shinyashiki)“Loureiro

Kyara Soares e Gustavo Fagundes 
também foram ao Tábua de Carne

Hilneth Correia, Tacio Cavalcante, Thaisa Galvão e Heitor Gregório

Shirley Targino e Zoraide Souto 
prestigiando o evento 

Padre Motta na mesa da família comandada pelo matriarca Ignez Motta

Monsenhor Lucas  Gracita Lopes  Elaine Fonseca  José Alves  Izabel Carneiro  Clenio Maciel  

PARABÉNS

SÃO PEDRO
Na noite do último dia 16, o Padre Motta comandou mais uma edição do tradicional Jantar da Paróquia São 
Pedro Apóstolo do Alecrim, no Tábua de Carne da Engenheiro Roberto Freire. O evento beneficente, em prol 
da refrigeração da igreja, marcou o início dos festejos de São Pedro e foi mais uma vez um sucesso. O  jantar 
teve um toque especial com a recepção calorosa do Padre, ao lado da escultura de São Pedro assinada por Ariell 
Guerra. Entre os presentes, destaque para a sempre simpática família Motta, que recebeu os convidados com 
carinho e boas conversas. Viva São Pedro!

CLIMA JUNINO
 O Seminário de São Pedro realiza mais uma edição da sua 
tradicional festa entre os dias 25 e 29 de junho, em Tirol. A 
agenda reúne celebrações religiosas, atrações musicais e um 
animado clima junino. No dia 28, destaque para a Feijoada com 
Bingo Beneficente, a partir das 11h, ao som de Jussara Félix, 
com pratos típicos e cartelas vendidas separadamente. Já as 
noites seguem com shows de Fulô de Algodão, Rodrigo do Forró 
do Gostosinho, Zé Pegado, Nathan e Thalya, e Edna e Fábio, 
além do funcionamento da barraca com comidas regionais. 

PODIUM
O DJ e produtor potiguar TMF, nome artístico de Talles 
Miranda, viveu um momento inesquecível ao dividir o palco 
com Alok diante de mais de 100 mil pessoas na Arena das Dunas, 
durante o São João de Natal. Com faixas autorais reconhecidas 
por nomes como KVSH e Dubdogz, TMF vem se consolidando 
como destaque na cena eletrônica. Fundador da YETU MUSIC, 
escola e produtora de eventos, o artista agora se prepara para 
lançar um remix oficial de Litto Lins e Natanzinho Lima.

TECNOLOGIA 
A Bat Tech, equipe de robótica da SESI Escola São Gonçalo 
do Amarante, embarca nesta sexta (27) para a Holanda, onde 
participará da European Premier Event, em Eindhoven, de 1º a 
5 de julho. Formado por seis alunos do ensino médio, o grupo 
conquistou a vaga após vencer o Connect Award no Festival 
Nacional de Robótica. Com treinos intensivos no CTGAS-ER, 
os jovens preparam um robô ainda mais avançado. A viagem 
representa uma conquista para o SESI-RN e reforça o destaque 
da robótica nas escolas da rede.

CINEMA 
Cineastas de todo o Brasil já podem inscrever seus filmes 
na 12ª edição da Mostra de Cinema de Gostoso, que 
acontece de 20 a 24 de novembro, em São Miguel do 
Gostoso (RN). As inscrições são gratuitas e seguem até 17 
de agosto pelo site www.mostradecinemadegostoso.com.br. 
Podem participar obras de todos os gêneros (ficção, documentário 
e animação), finalizadas a partir do segundo semestre de 2024 
— exceto videoclipes. Uma ótima oportunidade para quem 
deseja ver seu trabalho na tela grande em um dos festivais mais 
charmosos do país.

RESTAURANT WEEK
A 2ª edição do Restaurant Week Natal segue até 6 de julho com 
menus completos a preços acessíveis em 25 restaurantes da 
cidade. Com o tema Diversidade Culinária Regional, o festival 
valoriza ingredientes locais e oferece experiências gastronômicas 
autênticas. Parte da renda é destinada à ONG AMICO, que 
apoia crianças com cardiopatias. Informações e menus em 
restaurantweek.com.br e no Instagram @restaurantweekbrasil.

FAVORITO
Com atendimento de excelência e estrutura moderna, o Grupo 
Favorito inaugura nesta quarta-feira (25) sua primeira unidade 
de atacarejo na zona sul de Natal, localizada na Av. Ayrton 
Senna, em Nova Parnamirim. A nova loja é a maior da rede, 
com 16 mil m², e gera 200 novos empregos diretos. O espaço 
reúne 14 operações, incluindo petshop, farmácia, cafeteria 
própria em parceria com a São Braz e até uma unidade da 
Smartfit, oferecendo ao cliente muito mais que compras. A 
abertura marca um passo importante no plano de expansão da 
marca potiguar, que já atua em Natal, Macaíba e Parnamirim.
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Sete atletas da Sadef  partici-
param da Segunda Fase Nacional 
do Circuito Paralímpico Loterias 
Caixa de halterofilismo, e todos 
medalharam. Foram dois ouros, 
duas pratas e três bronzes, com 
direito à quebra de recorde nacio-
nal e quatro vagas no Mundial da 
modalidade, em outubro, no Egi-
to. A disputa em SP foi a última 
oportunidade de alcançar o índice 
A — um dos critérios estabeleci-
dos pelo Comitê Paralímpico Bra-
sileiro para o Mundial.

Alane Dantas foi a última a 
competir, e fechou muito bem 
a participação da equipe da Sa-
def, com a prata na categoria até 
86kg. Ela levantou 121kg, acima 
do índice estabelecido pela CPB, 
e garantiu presença no Mundial 
do Egito. Antes dela, competi-

Halterofilistas do 
RN conquistam 
vagas em mundial
COMPETIÇÃO ACONTECE EM OUTUBRO, NO EGITO, COM PRESENÇA DE QUATRO 
ATLETAS POTIGUARES DA SOCIEDADE AMIGOS DO DEFICIENTE FÍSICO (SADEF)

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

NÃO SOMOS VIRA-LATAS
Olá, pessoal! Ao assistir as partidas da Copa do Mundo de 
Clubes, ainda mais quando do brasileiros estão em ação, 
fico me questionando se Nelson Rodrigues estivesse vivo o 
que diria ao ver feitos como o do Botafogo frente ao atual 
campeão da Champions League ou do Flamengo pra cima 
do Chelsea. É verdade que a síndrome de vira-lata com o 
“futebol retrógrado” do Brasil antes dos duelos com os 
europeus reforça algo que podemos resumir como “falta de 
fé em si”. A cada partida que vemos de Palmeiras, Botafogo, 
Flamengo e Fluminense na Copa vem mostrando que temos 
futebol pra encarar qualquer um. Basta apenas se convencer 
de que não somos vira-latas.

SERÁ QUE VAI?
No próximo domingo, dia 29, o ABC completa 110 anos. 
Para a data, o alvinegro vai estrear seu novo material com a 
Diadora sendo a responsável. Mais do que isso, domingo o 
ABC recebe o Ypiranga para que essa coisa de “pior mandante 
da competição” comece a ficar pra trás. A pergunta que fica 
é: será que no dia especial, com roupa nova, com o descanso 
que tiveram, com a festa prevista pelo torcedor, as coisas 
tendem a mudar positivamente? Que São Pedro, também 
aniversariante do dia, interfira nessa mudança de coisas 
boas para o alvinegro.

PODE ATRAPALHAR
Que ansiedade e nervosismo pode atrapalhar uma equipe, 
disso todos nós já sabemos. No entanto, baseando-se 
principalmente no último jogo contra o Ferroviário, percebo 
que isso pode ser um dos fatores que têm levado o América 
a não ser tão constante até aqui na Série D. Contra o seu 
próximo adversário (Santa Cruz de Natal), o alvirrubro sabe 
que não terá vida fácil. Para que as coisas aconteçam, é preciso 
colocar a cabeça em ordem e ter equilíbrio.

POR FALAR EM SANTA CRUZ DE NATAL...
A vitória diante do Treze-PB na última quinta-feira o 
credenciou para ser mais um que vai brigar por uma das vagas 
à segunda fase da Série D até o fim. A questão, a meu ver, é 
só o time do técnico Eugênio Gomes manter a linearidade 
que vem jogando e, consequentemente, conquistando com 
os resultados. O jogo diante do América no próximo sábado 
lá em Goianinha pode confirmar essa pegada que a equipe 
vem obtendo. 

MUDANÇA NO INVESTIMENTO
Na semana passada falamos aqui sobre a campanha do Nota 
Potiguar “Time do Coração” onde terá uma participação 
importante financeira para os clubes. No que tange ao Futebol 
Feminino, soube que houve uma mudança na divisão dos R$ 
660 mil. Agora será mais igualitário, onde R$ 500 mil será 
dividido entre os clubes que participarão do Campeonato 
Estadual, 100 mil divididos proporcionalmente às indicações 
do “Time do Coração” e R$ 60 mil para as equipes finalistas, 
onde R$ 40 mil para a campeã e R$ 20 mil para a vice.

PRA CIMA, APODI!
Na próxima sexta-feira (27), a equipe do Apodi tem um 
importante compromisso pela Copa do Brasil de Futsal. Será 
o jogo da volta contra o Jaguaribe-CE, válido pelas quartas de 
final da competição. Todos sabem que a missão será difícil, 
já que na ida os potiguares perderam por 5x1. Mas depois 
de mais uma vitória conquistada no Brasileirão – e da forma 
como foi (venceu o Concórdia por 5x4) – o time do técnico 
Alysson Braga vai empolgado pro duelo. Lembrando que esse 
jogão de bola terá transmissão da CBFS TV no YouTube.

ALGUÉM ME EXPLICA?
Foi anunciado que o Vasco da Gama vai encarar o 
Montevidéu no dia 05 de julho na Arena das Dunas pela 
Vitória Cup. Ate aí, tranquilo. Os torcedores do Vasco 
que moram em Natal poderão ver seu time diante do 
terceiro colocado do Campeonato Uruguaio.  Estou apenas 
encucado pelo nome do torneio. Eu confesso que não sei se 
é apenas um “name rights para um amistoso”, se faz parte do 
mesmo projeto onde a competição acontece em Cariacica 
envolvendo equipes de Brasil e Argentina, enfim. Se alguém 
souber, me explica. Bom, vou ficando por aqui. Uma ótima 
semana e cuidem-se bem! Valeu!

ram Naira Gomes, Junior França 
e Maria Rizonaide. Eles já tinham 
garantido, em competições ante-
riores, o índice para o Mundial. 
Ainda assim, foram com força to-
tal para o Nacional e subiram ao 
pódio em suas categorias. 

Rizonaide quebrou o recorde 
brasileiro na categoria até 50kg, 
levantando incríveis 109kg. Nai-
ra bateu os 99kg na categoria 
até 61kg e conquistou o bronze. 
Ela se emociona ao falar da vaga 
para seu primeiro Mundial, aos 55 
anos. “Eu treino à noite, no quin-
tal de casa, com pesos rústicos/
bruto. Conquistar vaga para um 
Mundial é uma vitória da supera-
ção”, diz a paratleta que foi morar 
em Altamira, no Pará, para ajudar 
a cuidar da mãe. Naira recebe o 
suporte dos técnicos e da equipe 

multidisciplinar da Sadef.
Já Júnior França competiu 

na categoria até 54kg e levantou 
164kg, conquistando o ouro e o 
índice A. Em março, na primeira 
fase do Circuito, o atleta da Sadef  
já tinha alcançado o índice, mas 
na categoria até 59kg, ao levan-
tar 171kg. “Garantir o índice em 
duas categorias me torna ainda 
mais competitivo no cenário in-
ternacional. Agora vamos avaliar 
o que já está se desenhando nas 
competições pré-Mundial, para 
escolher qual categoria disputar 
no Egito”, explicou

“Nosso objetivo era colocar 
o máximo de atletas no Mundial, 
que é a primeira competição obri-
gatória para quem quer estar nos 
Jogos Paralímpicos de Los Ange-
les 2028”, encerrou.




	Pag01
	Pag02
	Pag03
	Pag04
	Pag05
	Pag06
	Pag07
	Pag08
	Pag09
	Pag10
	Pag11
	Pag12

